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O mundo não está aí para ser melhorado. Mas vocês 
estão aí para serem vocês mesmos. Seja você mesmo 

e o mundo tornar-se-á mais belo e mais rico
Hermann Hesse

Com ajuda de empresários, 
Lula quer trocar Bolsa Família 

por novos CNPJs
Uma ação de estímulo ao empreendedorismo será intensificada pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social, Família e Combate à Fome do governo Lula. “Não assumi esse cargo 
para manter a fome, mas para acabar com ela”, reforçou o ministro Wellington Dias. Ele se 
reuniu ontem com representantes do setor produtivo do Distrito Federal para criar um GT 

que vai elaborar a parceria. O objetivo é que entidades do comércio e da indústria capacitem 
os beneficiários do Bolsa Família para que possam ser empreendedores. E assim promover 

inclusão socioeconômica para que essas pessoas garantam a sua própria renda e não 
precisem mais do auxílio do governo. A proposta é que o projeto piloto seja na capital federal.

VIOLÊNCIA SEXUAL /

Estuprador 
de menores 
é preso

O homem levava as vítimas para casa, abusava delas e gravava tudo. Detido 

U
m homem de 21 anos foi 
preso ontem pela Delega-
cia Especial de Proteção à 
Criança e ao Adolescente 

(DPCA), acusado de cometer es-
tupro de vulnerável. O mandado 
de prisão temporária foi expedi-
do pela Vara Criminal de São Se-
bastião. Ele também é investi-
gado por produção e armazena-
mento de material pornográfico 
infanto-juvenil.

As diligências, realizadas pe-
la DPCA em conjunto com a Di-
retoria de Combate a Crimes Ci-
bernéticos da Polícia Federal 
(DCIBER/PF), apontaram que o 
criminoso ganhava a confian-
ça dos menores e os atraía pa-
ra casa, onde abusava deles e 
gravava os atos. Os vídeos eram 

armazenados em dispositivos 
eletrônicos e na nuvem. O crimi-
noso foi encaminhado para a car-
ceragem da Polícia Civil (PCDF), 
onde está à disposição da justiça.

Idosa

A 10ª Delegacia de Polícia 
prendeu, ontem, um homem de 
36 anos, acusado de estuprar a 
própria mãe, de 78 anos, em um 
quarto de um hospital, no Lago 
Sul. A vítima tem demência e gra-
ves problemas de saúde. O sus-
peito, que está desempregado, foi 
detido em casa, na Asa Norte. Ele 
tentou agredir os policiais e chu-
tou a porta da viatura. O homem 
vai responder por estupro de vul-
nerável, dano qualificado, desa-
cato e resistência.

Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF) mostram 
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Com alerta amarelo emitido 
pelo Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) para chuvas 
intensas no Distrito Federal, os 
moradores da capital precisam 
estar atentos a perigos. O órgão 
prevê ventos intensos de 40 a 60 
quilômetros por hora, queda de 
galhos de árvores, alagamentos 
e descargas elétricas. O meteo-
rologista Heráclio Alves afirma 
que o tempo não deve mudar 
ao longo da semana. Para ho-
je, a temperatura mínima deve 
ser de 17ºC e a máxima de 32ºC, 
com umidade relativa do ar en-
tre 95% e 35%. 

“As manhãs começam com 
nebulosidade reduzida e poucas 
chances de chuva. No decorrer 
do dia, com aquecimento diur-
no, essa nebulosidade se inten-
sifica e aumenta as chances de 
pancadas de chuva a partir da 
tarde, mesmo que de forma iso-
lada”, explica Heráclio.

De acordo com ele, as chuvas 
devem diminuir a partir do fim 
de abril. “A predominância vai 
ser essa nesta semana, mas co-
mo vai se aproximando o fim do 
mês, a tendência é de irem dimi-
nuindo as chuvas, porque maio é 
quando começa o período mais 
seco”, informa.

Acima da média

Entre as estações meteoro-
lógicas do DF, o Inmet confir-
mou que, até ontem de ma-
nhã, o Paranoá registrou volu-
me de chuva 11% acima da mé-
dia do mês. Choveu 160,8mm 
na cidade, levando em conta 
que o esperado para abril é de 
145,2mm. No Gama, as preci-
pitações foram de 133,4 — 92% 
da média esperada para o mês. 
O Plano Piloto vem em segui-
da, com 126,4mm — 87% da 
média mensal.

TEMPO

Inmet 
prevê terça 
chuvosa
 » PEDRO MARRA

pela DPCA, ele também é acusado de produção e armazenamento de material pornográfico infanto-juvenil

que os crimes de estupro de vul-
nerável cresceram na capital do 
país. Foram 463 casos, em 2021, 
e 522, no ano passado — um au-
mento de 12,7% —, representan-
do 68,4% do total de estupros co-
metidos no DF em 2022 (763).

Combate

Advogado criminalista e pro-
fessor de Direito Penal do Ceub, 
Victor Quintiere acredita que o 
número de crimes contra vul-
neráveis é elevado em razão da 

não capacidade de defesa das 
vítimas. Ele pondera, no entan-
to, que as pessoas estão denun-
ciando mais e que isso pode in-
fluenciar nas estatísticas. “As es-
colas, o governo e as entidades 
da sociedade civil — que têm se 
organizado no sentido de educar 
a população sobre esse assunto 
—, fazem com que as pessoas fi-
quem mais alertas em relação a 
esse tipo de caso, o que acaba ge-
rando um maior conhecimento, 
de fato, por parte das forças de 
segurança”, observa.

Ao Correio, o secretário da 
pasta, Sandro Avelar, garan-
tiu que os crimes sexuais não 
passam impunes pelas forças de 
segurança do DF. “A Polícia Mi-
litar tem feito um trabalho mui-
to grande em cima das manchas 
criminais, ou seja, nos locais on-
de eles ocorrem com mais fre-
quência”, destacou. “Enquanto 
isso, a Polícia Civil, por meio 
das delegacias especializadas, 
tem conseguido prender quase 
100% dos autores desse tipo de 
crime”, informou.

Arte/CB/D.A Press

Um homem negro, de 46 
anos, denunciou que foi víti-
ma de racismo, em uma chur-
rascaria, na região central de 
Brasília. Ele participava de 
uma confraternização com os 

colegas de trabalho. No fim 
do encontro, recebeu a conta, 
acompanhada da comanda, 
onde estava escrita a palavra 
“preto”, ao lado de seu nome. 

Ele relatou à polícia que fi-
cou “paralisado e sem saber 
que aquilo realmente esta-
va acontecendo”. O servidor 
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Cliente é identificado 
como "preto" em comanda

RACISMO

público questionou o funcio-
nário, que afirmou que a pa-
lavra se referia à cor da ca-
misa. De acordo com o de-
poimento do servidor, além 
de a camisa ser cinza, ne-
nhum outro cliente foi iden-
tificado dessa forma. O episó-
dio aconteceu em 5 de abril. 
Constrangido diante dos ami-
gos, ele procurou as autorida-
des no dia seguinte.

O suspeito será ouvido ho-
je pela Delegacia Especial de 

Repressão aos Crimes por 
Discriminação Racial, Reli-
giosa, ou por Orientação Se-
xual, ou Contra a Pessoa Ido-
sa ou com Deficiência (De-
crin). A ocorrência foi regis-
trada como discriminação ra-
cial — uma das formas de in-
júria racial. A pena para esse 
crime pode ir de um a cinco 
anos de cadeia. Imagens das 
câmeras de segurança e ou-
tras comandas serão analisa-
das na investigação. 

Outro lado

A churrascaria afirma que 
“medidas internas” foram toma-
das para lidar com o ocorrido e 
que não compactua com nenhu-
ma forma de discriminação. O 
estabelecimento também se des-
culpa com o cliente e diz que pro-
videnciou um programa de trei-
namento para os funcionários.

*Estagiários sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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R$ 1,1 bilhão
Valor do fundo criado pelo MDS para o projeto

170 mil
É o número de pessoas no DF cadastradas no Bolsa Família

Fibra, Fecomércio e Sindsei
Participaram da reunião, no ministério, o vice-presidente da Fibra, Pedro Henrique Verano; 

o presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire; e Marco Tulio Chaparro, presidente do 
Sindicato das Empresas de Serviço de Informática do Distrito Federal (Sindesei-DF). 

Eles foram levados pelo deputado distrital Chico Vigilante (PT).

Ti ti ti da China 1
Nas rodas de empresários 

na capital federal, a 
pergunta provocativa é se 
era fake news que Lula iria 
“acabar com o dólar”. A fala 
do presidente na China, 
sugerindo uma moeda 
alternativa ao 
dólar nas transações 
comerciais internacionais, 
gerou ruídos e ironias.

Ti ti ti da China 2
O incômodo do 

agronegócio com a 
presença do líder do MST 
João Pedro Stedile na comitiva 
presidencial foi expressado 
no plenário do Senado em 
discursos. A bancada ruralista 
no Congresso chegou a 
pedir a prisão de Stedile 
por declarações do ativista, 
consideradas 
como “ameaças” aos 
proprietários rurais.

Defesa
O petista Chico 

Vigilante, que tem um 
bom trânsito entre 
empresários do comércio 
e da indústria no DF, 
afirmou que o agro não 
tem que se preocupar: 
“O MST só invade terra 
improdutiva”, retrucou. 
E defendeu a ida de 
Stedile. “O movimento 
hoje é um grande 
produtor da agricultura 
e está na China para 
vender os produtos deles 
também”, reforçou.

Apoio a indígenas em 
universidades

Sessenta e dois indígenas, dos 
quais 60% mulheres, vão receber uma 
bolsa de R$ 1 mil para apoio à sua 
permanência no ensino superior, além 
de um notebook. Os selecionados 
fazem parte do programa Pipou, 
desenvolvido pela Vale e o Instituto 
Sociedade População e Natureza (ISPN). 
A iniciativa faz parte da agenda com os 
objetivos da Declaração da ONU sobre 
os Direitos dos Povos Indígenas.

UnB
Nesta edição, 

participam estudantes 
de 32 povos de 16 
universidades, distribuídas 
por 12 estados. Indígenas 
alunos da UnB estão 
entre os contemplados. 
São matriculados nos 
cursos de geologia, 
medicina, ciências sociais, 
engenharia de redes de 
comunicação, engenharia 
florestal e psicologia.

Sustentabilidade
“Esse projeto está em 

linha com nossa busca pela 
mineração sustentável, que 

se baseia no relacionamento 
construtivo, de benefícios 
mútuos e no respeito aos 

direitos dessas populações, 
como a educação”, destaca 

Camilla Lott, diretora de 
Sustentabilidade da Vale.

Reforma tributária no cardápio
O presidente da Abras, João Galassi, esteve em Brasília com o 

deputado Reginaldo Lopes (PT/MG), coordenador do grupo de 
trabalho da reforma tributária, em um almoço no qual o tema foi 
a pauta da mesa. A Associação Brasileira de Supermercados fará 
apresentação no GT da reforma e apontará a proposta do setor com 
alíquotas múltiplas. “Inclusive a imprescindível alíquota zero para os 
alimentos básicos”, disse Galassi.


